
A gente 

melhora.
A vida 

trabalha.

Porto Alegre, dezembro de 2025







Está na hora de mudar essa realidade. 





O Programa Recomeços amplia as 
oportunidades dos catadores, oferecendo 
caminhos para profissionalização, 
recolocação e geração de renda. 



Ele garante apoio com novas vagas de 
trabalho, capacitação, cursos e suporte 
para transição de carreira.  

O compromisso é dialogar e construir 
soluções que valorizem a profissão e 
assegurem dignidade.



Perfil socioeconômico  
dos catadores autônomos

*Pesquisa contratada pela prefeitura e desenvolvida pelo Instituto Vereadas, em 2024. 



Moradia

55,60%

44,40%

têm moradia fixa não têm moradia fixa



Identidade

25,90%

74,10%

pretos, pardos ou indígenas brancos

33,96%

66,04%

homens mulheres



Perfil Educacional e de Renda

25,90%

74,10%

têm ensino fundamental
não concluíram EF

29,70%

70,30%

têm a catação como única renda
possuem outra fonte de renda

Perfil 
Educacional

Perfil de  
Renda



desejam integrar cooperativas

aceitariam outra ocupação

possuem formação ou experiência prévia

não querem trabalhar em UTs

60%

33%

Perfil Laboral

52%

33%



Investimento  
em qualificação  
estrutural



Reformas nas UTs  
TASCC (UT Aterro Norte, UT Anjos da Ecologia, UT Reciclando pela Vida e  
UT Frederico Mentz)

Unidades de Triagem & Catadores Formais

R$ 20 milhões em financiamentos (internacionais + TASCC) 
(BID – Aproximadamente R$ 18 milhões – via financiamento e R$ 1,9 milhão via 
TASCC). (UT Santíssima Trindade, UT Padre Cacique, UT Chocolatão,  
UT Coopertinga, UT Vila Pinto, UT Cavalhada, UT Reciclando Vidas,  
UT Anjos da Ecologia e UT Sepé Tiarajú) 

Programa social específico para trabalhadores das UTs 

Novos contratos com as Cooperativas, por meio do DMLU



Projeto-piloto  
de qualificação  
profissional



Projeto-piloto de qualificação profissional

Profissionalização dos catadores

Capacitação profissional para novas atividades



Cursos pelo Senac  
Garçom, Portaria e Zeladoria, Limpeza e Higienização). 
(Auxílio mensal de R$ 759, por cinco meses, a partir de 
janeiro, com vale-transporte e alimentação, 60 vagas) 

Auxílio mensal de R$ 759, por cinco meses, com vale-
transporte e alimentação

Projeto-piloto de qualificação profissional



30 vagas – Funções: serão realizadas visitas técnicas a comunidades, 
associações e cooperativas de catadores e catadoras; ações de educação 
ambiental; e a integração dos Agentes Comunitários Ambientais ao Plano 
Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. Além disso, serão 
elaborados relatórios trimestrais de acompanhamento, contendo indicadores 
mensais, prestação de contas e registros textuais e fotográficos das atividades.  

Remuneração: R$ 1.518

Projeto-piloto Agentes Ambientais

Acompanhamento por Serviço Social

Formação de Agentes Comunitários Ambientais



Projeto social  
para catadores da  
Santa Terezinha



Projeto-piloto Santa Terezinha

Censo comunitário do loteamento Santa Terezinha 

Estruturação (Implantação de um novo Centro de Triagem)  
com segurança e higiene 

Capacitação em gestão associativa e cooperativismo 

Formalização da atividade e autonomia dos trabalhadores 

Entrada prioritária na rede socioassistencial (aluguel social e direitos) 

Pactuação para garantir destinação de recicláveis ao grupo organizado 

(100 catadores. O Centro ficará na região da Vila Santa Terezinha). 



Mobilidade dos Catadores



O Programa Recomeços marca uma transição responsável e 
necessária no modelo de coleta de resíduos de Porto Alegre. 

Ele assegura que nenhum catador fique para trás. Com 

qualificação, apoio social, novas estruturas e oportunidades 

reais de trabalho, a Prefeitura promove inclusão produtiva e 

garante novas possibilidades de futuro para quem sempre 

teve papel fundamental na cidade. 



A gente 

melhora.
A vida 

trabalha.

Obrigado


